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Saberes e Experiências : Empirismo e Fé no Setecentos
Nome: Roberto Poletto

Profª Orientadora: Eliane Cristina Deckmann Fleck

Projeto: Medicina e Missão na América meridional: Epidemias, saberes e práticas de cura (séculos XVII e XVIII)

Subprojeto: Saberes e Práticas de Cura - Entre a Magia e a Ciência (séculos XVII e XVIII) 

Referencial teórico-metodológico 

Para o conhecimento das concepções de saúde e de doença do período, foram fundamentais as leituras de LE GOFF

(1984), BLOCH (1993), THOMAS (1991, 1996) e WALKER (2004). Em relação aos avanços da ciência no período, à

circulação de saberes e às trocas culturais havidas entre os grupos autóctones e os europeus nos valemos de SANTOS

FILHO (1947), LEITE (1947), FURLONG (1949), CARNEIRO (1994), RIBEIRO (1997), FLECK (2004), CALAINHO

(2005), SOUSA (2005), WITTER (2005), EDLER (2006), ALMEIDA (2009).

Objetivo principal do Subprojeto: 

Tomar contato com os Tratados de

Medicina que eram aplicados por

físicos, cirurgiões ou médicos ou, então,

que foram elaborados nos séculos XVI,

XVII e XVIII, a fim de conhecer melhor

as condições e a própria evolução do

pensamento científico, sobretudo,

aquele aplicado à Medicina do período.

Na continuidade, prevê-se a consulta à

documentação jesuítica do século

XVIII, a fim de identificar e avaliar a

aplicação destes saberes, bem como a

produção de novos compêndios de

farmacopéia e tratados médico-

cirúrgicos no âmbito das reduções

jesuíticas na América meridional.

Conclusões Parciais

A leitura dos Tratados Médicos deste período

nos permite não apenas tomar contato com as

concepções de saúde e de doença vigentes à

época, como também perceber o quão lento

foi o processo de incorporação desses saberes

e, sobretudo, a diluição das fronteiras entre

Magia e Ciência.

“Con el tiempo se han descubierto

muchas cosas, que los Antiguos

ignoraban, y no es de admirar, porque

en las Ciencias, y en las Artes, que

consisten en observaciones, y

experiencias, se pueden hacer cada dia

nuevos descubrimientos […]” (LE

PREUX, 1717, p.37)
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